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AVENÇA 

NIEVES CONSIDEMÇftS 

VANDALISMO 

Hoje, escolhemos por tema este título, em princípio, por 
cicios praticados no meio, como destruição de lâmpadas, 
jardins, sinais de trânsito, viragens de bancos, etc. 

Todavia, mercê do que está acontecendo pelo País fora, 
quase que não temos vontade de abordar o problema local, 
perante os nefandos atentados à paz pública. 

Contudo, diremos à juventude local, que os arranjos 
que fazemos, com bastantes sacrifícios, são feitos para a 
:omunídade e que até eles próprios, ao saciarem os instin- 
\os animais ou bélicos, são prejudicados, pois nós, os res- 
ponsáveis, impotentes de os identificar — se isso acontecesse 
«outro galo cantaria» — perdemos, com tais atitudes, von- 
tade de servir. 

Também fomos jovens, mas nunca nos dedicámos a des- 
truir aquilo que é posto ao serviço público e de que todos 
beneficiam. 

A juventude de hoje diz-se cansada do actual sistema 
comunitário. 

É possível que assim seja, que nós os de mais idade este- 
jamos ultrapassados, como ela nos julga. 

Mas que fizeram até hoje para nos convencer?! 
Para haver direitos é necessário e imprescindível haver 

deveres, e para se erguer algo, é preciso trabalhar, construir, 
não destruir, somente. 

Poderão supor, que não acreditamos na juventude. Acre- 
ditamos sim, e plenamente, mas numa juventude ordeira e 
trabalhadora. 

Sabemos que ela será a continuadora da Nação, mas 
sabemos tombem e muito bem que não é destruindo, 
que se actualiza e dignifica uma Nação. 

Terminamos, pois estas considerações com o apelo, de 
que, jamais, assistiremos a desmandos locais, que nos des- 
truam lâmpadas, jardins, sinais de trânsito, árvores, ban- 
cos, etc., etc.. 

Aqui fica este ansio e a grande esperança de que assim 
acontecerá. 

F. A 

Problemas 

dos trabalhadores 

idosos 

— um grupo de Ira 

balho procede 

ao estude 

do assunto 

O secretário de Estado do Traba- 
lho e Preívidênicia, sr. dr. Joaquim 
Dias da Silva Pinto, por seu despa- 
cho de 8 do corrente, constituiu um 
grupo de trabalho para se encarre- 
gar do estudo dos (problemas dos 
trabalhadores idosos. 

Constituem o referido grupo fun- 
donárlos superiores dos Ministérios 
(CONTINUA NA PAGINA TRÊS) 

O ministro do Ultramar, Prof. Dr. Silva Cunlia, recebeu no seu ga- 
binete os cumprimentos da embaixada moçambicana, chefiada pelo eng.° 
Eduardo Barbosa, que se deslocou à metrópole para tomar parte na dis- 
puta da «.Taça de Portugal». A cerimónia estiveram presentes, além de 
outras entidades, o director-geral da Educação do Ministério do Ultra- 
mar, dr- Francisco Maria Martins, o eng.° Camilo Silveira da Costa, pre- 
sidente da Associação Provincial de Futebol de Moçambique e o comenda- 
dor A. Pedrosa Lima. 

ff 
Um Arcebispo 

Apóstolo dos nossos dias'' 

A Postulação da Causa de Beatifi- 
cação do Servo de Deus D. Manuel 
Mendes da Conceição Santos acaba 
de publicar uma biografia resumida, 
mas profusamente ilustrada, do pie- 
doso Arcebispo de Évora, cuja fi- 
gura encheu de luz e de virtudes 
acrisoladas a primeira metade do sé- 
culo actual no Patriarcado de Lisboa, 
onde nasceu, e nas dioceses ida Guar- 
da, Portalegre e Évora, onde prin- 
cipalmente desenvolveu a sua prodi- 

YJLA VIÇOSA DE OUTRAS ERAS (111) 

Da feira de Maio derivaram as rastantes 

Desde quando há feiras em Vila 
Viçosa? 

Ao que parece já no tempo de D. 
João IH se falava da chamada Fei- 

Igreja EvangéHica 

Assembleia de Deus 

em Vila Viçosa 

A- fim de tomar parte nos traba- 
lhos da Convenção Nacional das As- 
sembleias de Deus Penteoostais em 
Portugal, a realizar de 14 a 20 deste 
mês em Castelo Branco, seguiu pa- 
ra aquela cidade o Pastor da Aasem- 

(CONTINUA NA PAGINA TRÊS) 

ra de Santo Agostinho, de remota 
origem, medieval talvez. Em 1528 
aJlcançou o duque de Bragança D. 
Jaime mercê real para poder re- 
partir pela roda do ano, como me- 
lhor lhe conviesse, «os oito dias da 

POR 

M. I. PESTANA 

sua fedra franca de Vila Viçosa», 
que se Iniciava então a 28 de Maio, 
dia de Santo Agostinho. Entretanto, 
já a 29 de Julho de 1525, o duque, 
por intermédio do seu procurador 
Fernão de Morais, fizera contrato 
com o concelho de Vila Viçosa para 
trocar certos direitos que lhe cabiam 
nesta vila (o do pão cozido — salaio, 
como então se -dizia, o dízimo da te- 
lha e do iadrilho e o da portagem 
da vila) pela cobrança das rendas da 

feira. A câmara concordou e foi esta 
determinação que deu origem à fi- 
xação das feiras na zona do Terreiro 
do Paço, isto é, em terrenos do du- 
que, Fizeramnse então, por conta -da 
Casa de Bragança, tendas novas e 
instalações condignas. 

Diz assim o interessante docu- 
mento em alguns dos seus passos 
mais curiosos: 

Eu o Duque de Bragança e de 

(CONTINUA NA PAGINA CINCO) 

Jornal "0 SÉCULO" 

Na sua edição de 14 deste mês, 
aquele importante matutino lisboe- 
ta dignou-se1 de transcrever a lo- 
cal «Solicitação» que publicámos no 
nosso Jornal do passado dia 5. 

Agradecemos a gentileza. 

glosa e profícua actividade apostó- 
lica e pastoral. 

Os pedidos podem ser feitos ao 
Postulador da Causa, Paço Arquie- 
plscopal de Évora, que fornecerá 
também as pagelas com a oração 
para a beatificação do Servo de 
Deus. O produto da venda reverterá 
a favor das grandes despesas do pro- 
cesso de beatificação. 

Os relatos das graças obtidas por 
intercessão do Servo de Deus devem 
ser enviados, devidamente identifi- 
cados com a data, o local e os no- 
mas dos beneficiados. 

Muito agradecemos o exemplar da 
biografia que nos foi enviado. 

RUA DE CAMBAIA 

Parece-nos que esta Rua con- 
tinuará a estar aberta ao trân- 
sito, como ultimamente, portan- 
to em sentido descendente e sem 
as limitações que existiam. 

Trata-se de uma medida, em 
nosso entender, louvável, mas 
sem de qualquer modo menos- 
prezar a da Câmara anterior, 
que aliás na oportunidade teve 
o nosso acordo pessoal. 

Assim, volvidos os anos e co- 
lhida a experiência, são satis- 
feitos os que, por qualquer ra- 
zão, se opuseram à criação duma 
rua estritamente comercial co- 
mercial nesta Vila. 

(Continua na página 5) 

Florbela, pó e Chama... 

No nono aniversário da trasladação 

— Õ terra onde nasci, ouve o gritar 
da que anseia dormir ao teu abrigo 
o sono sem fim[ prestes a chegar... 

Ouviu a terra-mãe a suplicante, 
Tiova ainda, mas triste e fatigada, 
a quem o fim sorri como alvorada 
doutra era que aguarda confiante... 

Vem cedo a hora... O Génio triunfante 
já rompe o barco seu — prisão dourada... 
Recolhe-o com ternura a terra amada 
enquanto a Luz deslumbra o mais distante! 

A chama ^mortal nasce com Florbela. 
Seus versos iluminam o mendigo 
do mms belo... Eles são a sua Estrela. 

Vila Viçosa, Maio de 1973 
ALEXANDRE TORRINHA 



2.°-FEIRA, 21 

1.° Programa: 
12.45: Ab&rtura e .desenhas anl- 

xnadas. 13.00: Feminino Slngula. 
13.15: A Família Partridge. 13.45; 
Talejonnal. 14.00: Vivendo o futuro. 
14.25: Logo à noite. 

19.00: TV Educativa. 19.30: Tele- 
jornal. 19.45: TV Juvenil, 20.00: 
Torneio Intemaicional de Badming- 
ton. 20.55; Os icaminhos de Noelle. 
21.30: Telejornal. 22.05: Columbo. 
23.40; Telejornal. 23.50: Meditação 
e Feicho. 

g o Programa: 
20.30: Abertura e «A Família 

Partridge». 20.55; Vivendo o futuro. 
21.30; Telejornal. 22.00: Museu de ci- 
nema. 23.20; Fecho. 

3."-FEIRA, 22 

1." Programa: 
12.45: Abertura -e desenhos ani- 

mados. 13.00: Fronteiras ido amanhã. 
13.15: Detotaie Reynolid. 13.45: Tele- 
jornal. 14.00: O livro à prdoura do 
leitor. 14.15; Logo à noite. 

19.00; TV Educativa. 19.30: Te- 
lejomal. 19.45: TV Infantil. 20.00: 
Dimensão. 20.55: Frente a frente. 
21.30: Telejornal. 22.00: Noite de 
cinema «O Jogador Profissional». 
23.45: Telejornal. 00.00; Meditação 
e Fecho. 

g.° Programa: 

20.30: Abertura e Deibbie Reynold. 
20.55: O Livro à pirocura do leitor. 
21.15; Desenhos animados. 21.30: 
Tlejornal. 22.00; Expedição. 22.30; 
Os Protectores. 22.55: Tempo Inter- 
nacional 23.15: Concerto. 23.45; Fe- 
cho. 

FAZEM ANOS 

Em 19 ãe Maio: 
Mário Joaquim Ferreira da Silva. 

Em 20 de Maio: 
Maria do Céu Rosário Passos. 

Em 21 de Maio: 
António José Ribeiro Canhão 
José Augusto Nunes. 

Em 23 de Maio: 
Luís Manuel Cota Marques 
José Filipe Caleço Taxais. 

Em 25 de Maio: 
Maria Vitória Ferreira da Silva 
Simplício João Alves. 

Em 26 de Maio; 
Adriano da Conceição Pernas Rosa. 

A todos com amizade, «O Call- 
polense» dá parabéns e e deseja mui- 
tos anos de vida e de felicidade. 

N. R. — Incluiremos nesta secção 
os nossos leitores .e amigos cujos no- 
mes e aniversários nos sejam infor- 
mados. 

FARMÁCIAS DE SERVIÇO 

Hoje a amanhã: FARMACIA TOR- 
RINHA. 

De segunda-feira a domingo; FAR- 
MACIA MONTE. 

Igreja Evangélica Assembleia dí. 
Deus em Vila Viçosa. 

Rua Alferes Marcelino, n.° 13. 
Cultos públicos; Domingos e Quar 

tas-Feiras. às 21.30 horas. 
Vinde ouvir e a Vossa Alma vlv€: 

rá. 

TELEVISÃO 

4."-FEIRA, 23 

1." Programa: 
12.45: Abertura e desenhos ani- 

mados. 13.00; Feminino singular. 
13.15; Gente miúda. 13.45: Telejor- 
nal. 14.00: Portugal no mundo, 14.15: 
Logo à noite. 

19.00: TV Educativa. 19.30: Tele- 
jornal. 19,45: Vamos Jogar no Toto- 
bola. 20.00: Motores em marcha. 
20.25: Inquérito — Turismo. 21.00: 
Desenhos amimados. 21.30: Telejor- 
nal. 22.00: Música para olhar. 22.30: 
A Família Bellamy. 23.50; Telejor- 
nal. 23.55: Meritação e Fecho. 

2." Programa: 
20.30: Abertura e desenhos ani- 

mados. 20.45: Portugal no mundo. 
21.00: Gente miúda. 21.30: Telejor- 
nal. 22.00; Paul Temple. 22.30: Ma- 
thews e Ros Drinkwater. 22.45: Sabe 
o que é... 23.30: Fecho. 

DOMINGO, 27 

í." Programa: 

12.30: Abertura e missa de domin- 
go. 13.10: Dia do Senhor. 13.30: Nos 
bastidores da Aventura. 13.45: Tele- 
jornal. 14.00: Robin dos Bosques. 
14.25; Expedição. 14.50; Hoje pode 
ver. 15.05: TV Educativa. 15.30; 
Tarde de cinema. 16.45: TV Infantil. 
17.35: TV rural. 18.00; Domingo des- 
portivo. 18.20; Semil-breve. 19.30: Te- 
lejornal. 19.45; Circo. 20.00: TV 7. 
81.00: As solteironas. 21.30: Tele- 
jornal. 22.00; Domingo ã noite. 23.45: 
Domingo desportivo. 00.00; Telejor- 
nal e fecho. 

2." Programa: 
20.30: Abertura :e «Regresso de 

Lucy». 21.00; Dó, Lá, SI. 21.30: Te- 
lejornal. 22.00: Antologia. 23.10; 
Conicerto. 23.30; Fecho. 

5."-FEIRA, 24 

1.° Programa: 

12.45: Abertura e desenhos ani- 
mados. 13.00: Vária. 13.15: Por fa- 
vor não comam os malmequeres. 
13.45; Telejornal. 14.00; Um dia 
com... 14.15: Logo à noite. 

19.00: TV Educativa. 19.30; Tele- 
jornal. 19.45: Wooblnda. 20.10: San- 
gue na Estrada. 20.25: Há yma só 
Terra. 20.55: Presença do Passado. 
21.30: Telejornal. 22.05: Noite de 
Teatro — «Prémio Nobel». 00.05: Te- 
lejornal. 00.10: Meditação e Fecho. 

2.° Programa: 

20.30: Abertura e desenhos anima- 
dos. 20.45; Um dia com... 21.00: Por 
favor não comam os malmequeres. 
21.30; Telejornal. 22.00: Foi êxito 
na TV. 22.50: Encontro com o pas- 
sado, 23.20: Fecho. 

6."-FEIRA, 25 

1." Programa: 
12.45; Abbot e Coatello. 13.00: Fe- 

minino singular. 13.20; «Os meus 
genros e e.u» 13.45: Telejornal. 14.00: 
Conheça o Portugal desconhecido. 
14.15: Logo à noite. 14.40; Matemáti- 
ca. 19.00: TV Educativa. 19.30: Te- 
lejornal. 19.45: TV Palco. 20.15: Car- 
taz TV. 20.30: 25." aniversário da 
Direcção Geral daAeronáutiica Ci- 
vil. 20.55: Cinemateca. 21.30: Tele- 
jornal. 22.05: Os homens de Shiloh. 
23.45: Telejornal. 23.50; Meditação 
e Fecho. 

■g,° Programa: 
20.30: Abertura e desenhos ani- 

mados. 20.45: Vária. 21.00; Os meus 
genros e eu. 21.30: Telejornal. 22.00: 
Suite Domava. 22.45; Encontro com 
o mundo. 23.30; Fecho. 

SÁBADO, 26 

1.° Programa: 

12.45; Abertura e desenhos anima- 
dos. 13.00; O Caso da Semana. 13.15; 
Estranha aventura. 13.45; Telejornal. 
14.00; Dó Lá Si. 14,25: Hoje pode 
ver. 14.30: TV educativa. 14.55: O 
Mundo à nossa volta. 15.50: Daniel 
Boone. 16.40: Teledesporto. 17.05; 
Danças e cantares. 17.40: As flores 
e o seu munido. 18,05: Nós as mulhe- 
Iheres. 18.30: Auditório musical. 
19.30; Telejornal. 19.40: ,..E a vida 
continua.... 20.00; Movimento. 21.00: 
Se bem me lembro. 21.30: Telejor- 
nal. 22.05: Variedades. 23.50; Tele- 
jornal. 23,55: Meditação e facho. 

2.o Programa: 
20.30: Abertura e desenhos ani- 

mados. 20.45; O caso da semana. 
21.00; Estranha aventura. 21.30; 
Telejornal. 22.00: Noite de cinema. 
23.45: Fecho. 

lm "0 CíilipnteeM 

O C. A. T. DO GRÉMIO 
DOS INDUSTRIAIS 
DE PANÍRCACÃO 
DE LISBOA 
VISITA VILA VIÇOSA 

No próximo diai 26, esta Vila será 
visitada pelo Grupo Desportivo do 
Grémio dos Industriais de Panifica- 
ção de Lisboa. 

Aquele C. A. T., que nesta visita 
à Vila Museu integrará, entre asso- 
ciados o familiares, cerca de sessen- 
ta pessoas, chegará ao Paço Ducal 
cerca das 10 horas. 

«O Calipolense» cumprimenta 
aquele Grupo, com amizade, desejan- 
do-Ihe boa viagem e bom fim de se- 
mana. 

Eng, OCTÁVIO R. MARTINS 

O Eng. Octávio Martins, grande 
conhecedor de assuntos de explora- 
ção e comercialização dos mármores 
da região de Vila Viçosa, deslocou- 
-se aos Estados Unidos da América, 
a fim de estudar as possibilidades 
de maior colocação de mármores de 
Vila Viçosa naquele país. Foi inte- 
grado na viagem do Fomento da 
Exportação. 

,tm mm m* ibm <ii 1 m m mir n 

Rir ou chorar? 

Agosto de 1963 

Aproveitando a nesga de sombra 
que aquele lado da rua oferecia, en- 
caminhava-me apressadamente para 
casa para me refugiar da brasa que 
àquela hora assava a aldeia. 

Travei a macha para reisponder 
ao aceno largo de uma velhota ves- 
tida de preto, projeotada no branco 
constante da parede do outro lado. 

Empregado 

doméstica 

Precisa-se para lar feminino. 
EXIGE-SE: 

.1— Escolaridade obrigatória 
(4.il classe); 

— Idade superior a 18 anos 
e inferior a 35 anos. 

OFERECE-SE: 
— Vencimento: 1 700$00; 
— Regalias Sociais; 
— Alimentação e alojamento; 
— Folga semanal. 
Nesta redacção se informa. 

Um «chega lá aqui» mais ou me- 
nos autoritário fez-me atravessar a 
rua. De olhos piscos esperei a per- 
gunta. O seu indicador direito (que 
de direito só tinha o nome) eape- 
tou-se e apontou uma chapa metá- 
lica amarela com Inscrições a preto, 
estampada na parede, para me per- 
guntar de rompante. «O que diz ai?» 
Segundo o seu gesto automaticamen- 
te respondi «Beba Schwepps». Quê?... 
Beba Schweppes, insisti. 

Não é nada para o meu filho ir 
p'ra tropa, não? 

Não, respondi eu. 
Então obrigadinha! 
Voltou-fie e partiu. Estupefacto 

fui seguindo a sua imagem negra 
até se confundir com o negro do 
alcatrão que pavimentava a rua. 
Entretanto passaram-se quase dez 
anos. Mas a minha recordação é tão 
intensa como aquele sol que me abra- 
sou durante alguns minutos debaixo 
do anúncio publicitário amarelo e 
preto. 

H. L. 

ff 

I 

''Sempre 

Fabrico da SOFAL 

SOCIEDADE FABRIL ALENTEJANA, LDA. 

NASCIMENTOS 

No passado dia 13 nasceu o se- 
gundo fiiho do nosso estimado cola- 
borador, Dr. Manuel António Primo 
Jaleco, societário da empresa pro- 
prietária deste Jornal e funcionário 
corporativo, e de sua esposa, D. Jea- 
nine Leandro Costa Primo Jaleco, 
professora da Escola Preparatória 
de Évora. 

O Alexandre Costa Primo Jaleco 
e sua Mãe encontram-se bem. 

f: o 10." neto da Sr." D. Rosalina 
Maria Primo Jaleco e de seu mari- 
do, Moisés Amaro Jaleco, falecido 
há catorze anos, mas sempre pre- 
sente no pensamento e na vida de 
seus familiares, e o 2.° do Sr. Amé- 
rico Costa e da Sr." D. Margarida 
Leandro Costa. 

oOo 
No dia 28 de Abril, nasceu a pri- 

■ydra neta do nosso; amigo, sr. Ma- 
nuel Joaquim do Caibo, e de sua es- 
posa, D. Francisca de Jesus Piteira 
Cabo. 

A Elsa Isabel Correia Cabo, que 
está uma linda menina, é filha do 
nosso estimado a;sslnante, sr. Carlos 
Manuel Piteira Cabo e de sua espo- 
sa, D. Felicidade Inácia Fanica Cor- 
reia Cabo. 

oOo 
Aos pais e aos avós, assim como 

aos restantes familiares, «O Cali- 
poln use» apresenta os seus melhores 
parabéns, desejando aos recém-nas- 
cidos muitos anos de vida e uma 
vida sempre feliz. 

A RECEITA DA SEMANA 

Pronrie^ade dos frutos 

MORANGOS 

Tendo esta fruta notáveis quali- 
dades terapêuticas por serem ml- 

■neralizantea, pela sua riqueza em 
sais; Depurativos por facilitarem a 
eliminação das toxinas e laxativos 
pela celulose e pelos grãos contidos 
na sua superfície. 

Coimo sais minerais, temos fósforo, 
ferro, potássio e iodo, e, são ricos 
em açúcar (levulose), o que os tor- 
na extremamente alimentícios, pelo 
que são também recomendáveis para 
os diabéticos pela asaimiillaçáo da 
levulose e ainda para os que sofrem 
do bócio. 

Como vitaminas, deste praoloso 
fruto, encontram-se além das A, B, 
D, grande quantidade da vitamina C. 

Este fruto é bastante diurético e 
allcamizainte, portanto um grande 
dissolvente do ácido úrico por con- 
ter um derivado salicíllco. 

Assim, será oportuno informar 
que, para melhor aproveitamento 
de todas as propriedades deste fruto 
deve-se tomar pela manhã em jejum, 
300 a 350 gramas, só, ou com algum 
leite frio, sem açúcar, ou com sumo 
de laranja ou de limão adocicado 
com mel. 

No lanche, tomar-se-ão mais 200 
a 300 gramas. 

Isto durante toda a época deste 
fruto. 

J. SERRA 

ABBAOLOS 
Fábrica: 
Lugar das Ilhas - Tcl. 4 21 3C 
Sala de Exposições: 
Fraça Lima de Brito 

VILA VIÇOSA 
Saião de Exposição: 
Largo Mariano Prosado, 25 
Telefono: 25fi 

Cem Bela Ro»a 

Vende-se em VILA VI- 
ÇOSA, nos estabelecimen- 
tos: 

Mestre, L.a 

Manuel Inácio Ferrão Anão 
Casa Toscano 
Joaquim José da Silva, L0 

EMBALAGEM; 20$00 
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Bencutel p as suas treíícionais Festas 

em honra da sua Padroeira, Santa Ana. 

Deliberou a Comissão de Festas 
levar a efeito no ano em ourso as 
suas tradicionais Festos, pelo que 
já ostáo marcadas as respectivas da- 
tas, que têm por leme ser o 3.° do- 
mingo de Agosto, excepto aquando 
houver lugar às Festas da vizinha 
vila de Borba, o que obriga a avan- 
çar para o 4.° Domingo. Assim sa- 
bendo de fonte digna de crédito que 
no ano em ourso não sáo realizadas 
as Festas de Borba esta Comissão 
marcou as datas de 19, 20 e 21 de 
Agosto para a realização da festa 
de Bencatel. 

Sobre o programa nada podemos 
aoreacentar, o certo é que se tem 
sempre em vista: Realizar o melhor 
possível. 

A Comissão, que Já está traba- 
lhando afanosamente e com antece- 
dência, espera melhorar todo o sis- 
tema das suas tradicionais Festos, 
assim é ver não só a Comissão como 
alguns bons amigos na colaboração 
do arranjo ;da Praça de Touros que 
numa conjugação de esforços a que 
a seu tempo faremos relato circuns- 
tanciado, está construindo sem que 
com multo esforço e sacrifício hu- 
mano, uma Obra de que, depois de 
concluída, fará entrega à sua Junta 

CURSO DE EDUCAÇÃO 

DE ADULTOS 

Conforme em oportunidade foi fei- 
to oco, funciona neista localidade um 
Curso de ambos os sexos com Inte- 
resse/ Os mais beneficiados são os 
frequentadores desse curso e alguns 
estão já propostos a exame de 4.° 
classe. 
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de Freguesia, a fim de ficar a ates- 
tar aos vindouros que algo com es- 
pírito benévolo souberam construir 
para dar. 

As festas de Bencatel, para Agos- 
to de 1973, é uma realidade. Do seu 
Programa nos ocuparemos em ou- 
tra oportunidade. Serão feitos, além 
da publicidade, os respectivos pro- 
gramas pela Imprensa. 

MELHORAMENTO 
IMPRESCINDÍVEL 
NOS NOSSOS DIAS 

Automatização dos C. T. T. 

em Bencatel 

Começaram os serviços de coloca- 
ção do Cabo dos Telefones automá- 
ticos, pelo que tudo nos leva a crer 
que na melhor das hipóteses Benca- 
tel, vai beneficiar do serviço auto- 
mático ainda dentro do ano em cur- 
so, e consequentemente com o pro- 
longamento do horário telefónico, 
pois que com o horário presente não 
satisfaz nem serve as realidades dos 
utentes na Vida actual — assim, es- 
tamos em crer que as dificuldades e 
os desejos ambicionados passam a 
ser letra do passado, dando realidade 
ao presente com os respectivos be- 
nefícios ainda no ano em curso. 

oOo 
A estação dos C. T. T. em Benca- 

tel, Instalada em edifício adaptado, 
ou mesmo melhor será dizer: de 
condições próprias para a exigência 
de um público e serviços actuais, en- 
contra-se concluída, esperando-se a 
sua inauguração no dia 21 de Maio 
em curso. 

Desnecessário se torna dizer que 
nova Estação dos C. T. T. reúne to- 
das as condições tanto para serviço 
com para o público de modo que é 
mais um melhoramento que Benca- 
tel se orgulha de possuir. 

Direção de habitação 

do Sul 

Com sede em Évora, foi criada 
pelo Governo através da secretaria 
de Estado do Urbanismo e Habita- 
ção (Ministério das Obras Públicas) 
a Direcção da Habitação do Sul, co- 
mo um dos serviços do Fundo de 
Fomento da Habitação, cujos orgãos 
directivas e serviços técnicos © ad- 
ministrativos, são objecto de regula- 
mentação no Decreto n.° 214 de 9 do 
corrente. 

Além desta Direcção mais três 
idênticas são criadas, a do Norte, 
do Centro e a de Lisboa, com sedes, 
respectivaanente, no Porto, Coimbra 
e Lisboa. 

O ministro das Obras Públicas fi- 
xará, em portaria, a área de jurisdi- 
ção de cada uma das direcções, tan- 
to quanto possível de acordo com as 
áreas das regiões-plano. 

Confiam os calipolenses que este 
acontecimento seja o bom pronún- 
oio de resoluções rápidas e adequa- 
das de todos os problemas relativos 
a habitação do nosso distrito. 

BENCATEL 

Minha terra do sol quente 
Ao Longo da planície rasa 
Pequena, linda e indiferente 
Onde eu tenho a minha casa 

Terra minha da boa gente 
Que um anjo ao passar lhe deu uma asa 
Onde a forte calma a abrasa 
E onde se ama docemente 

Moura encantada, terra que me tem cativo 
Porque nela eu me sinto e vivo 
Terra bela de que se ufana 

E os passos do seu povo que trabalha eu sigo 
Terra de ceifeiros, força do trigo 
Õ minha aldeia Alentejana 

José Falcão 

88 fÔP & Fvora . Problemas dos trabalhadores idosos 

Visite as Piscinas, das melhores 
não só de Portugal, como também 
da Europa. 

E se gostar de levar faimel, sen- 
tir-se livre e comer no campo, com 
boa água e boas sombras, no parque 
nas piscinas tem tudo de que gosta, 
até sossego e muito asseio. 

Mas se preferir, naquele parque 
tem bons restaurantes, bem servidos 
par bom pessoal, e onde pode disfru- 
tar dum dos mais ricos pontos da 
óptima panorâmica da Cidade-Mu- 

NOVAS DE ALEGRIA 
— Israel 
Da Igreja Evangélica Assembleia 

de Deus, de Vila Viçosa, recebemos 
um exemplar desta publicação, que 
muito agradecemos. 
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das Corporações e Previdência So- 
cial e da Saúde e Assistência, dele 
fazendo parte o Delegado do I. N. 
T. P. nesta cidade, sr. dr. Manuel 
Inácio Cabral. 

O grupo teve a sua primeira reu- 
nião, no passado dia 9 do corrente, 
no edifício do Ministério das Cor- 
porações e Previdência Social, tendo 
presidido aos trabalhos o sr. dr. Sil- 
va Pinto, secretário de Estado do 
Trabalho e Previdência. 

Procura-se, assim, encontrar so- 
luções de ordem prátiva para a 

António Carrasco 

Agente da Companhia de Seguros TAGUS 
Praça da República, 32 — VILA VIÇOSA 

Telefones; 221 (Escritório) 
275 (Residência) 

probleimátioa das trabalhadares ido- 
sos, assunto cuja aouldade se reves- 
te de atenção muito especial. 

Igreja Evangélica 

(Continuado da pag. 1) 
bleia de Deus em Vila Viçosa, rev. 
Manuel Lourenço Lapa. 

Esta Convenção terá o seu encer- 
ramento pelas 15 horas do dia 20, 
com uma grande festa espiritual no 
Cine-Teatro daquela Cidade, em que 
o Deus da Bíblia será anunciado, pe- 
la palavra, por cânticos e por mú- 
sica. 

Estarão presentes, além dos con- 
vencionistas, excursionistas que dos 
diversos pontos de Portugal duran- 
te aqueles dias se deslocarão a Cas- 
telo Branco por motivo daquela Con- 
venção. 

Cartório Notarial de Vila Viçosa 

TRANSPORTES POLME 
DE BENCATEL, Limitada 

Certifico que, por escritura de 10 
de Janeiro de 1973, lavrada de fls. 
32 a 33, do livro de notas para es- 
crituras diversas, n." B — 203, des- 
te Cartório, José António Rosado do 
Polme e Natália da Conceição Pe- 
reira Aldeagas, cederam as suas 
quotas do valor nominal de 25.000$00 
que cada um deles possuia na socie- 
dade comercial por quotas de res- 
ponsabilidade limitada com a deno- 
minação «Transportes Palme de 
Bencatel, Limitada», com sede em 
Bencatel, na Rua Dr. Oliveira Sa- 
lazar, n.0 125-A, a Manuel Joaquim 
Sebastião e Manuel Joaquim Cava- 
co, pelos preços de 500 OOO.fOO e 
500 000$00, respectivamente, deixan- 
do assim de serem sócios ida mesma 
sociedade renunciando em conse- 
quência às suas funções de gerentes. 

Os cedentes autorizaram ainda 
que a mesma sociedade continue a 
girar sob a mesma denominação de 
que faz parte o seu nome. 

Está conforme o original, nada 
havendo na parte omitida além ou 
em contrário do que se narra ou 
transcreve. 

Cartório Notarial de Vila Viçosa, 
aos treze de Janeiro de mH nove- 
centos e setenta e três. 

A Notária, 

a) Maria Manuela Romão de Seabra 

Castel-Bra/nco 

Homenagem aos ate/etas ae "0 Calipolense 

Club Desportivo de Viçosa 

a 

No passado domingo, dia 13 de 
Maio, conforme tinha sido anuncia- 
da, «O Callpolensie — Clube Des- 
portivo de Vila Viçosa, homenageou 
os seus briosos atletas que tão di- 
gnamente ganharam o Camipeonato 
Regional da 1.° Divisão, da Associa- 
ção de Futebol de Évora. Nada mais 
justo do que esta singela homena- 
gem a quem tanto lutou, e com tan- 
ta correcção, frize-se, para honrar 
o nome do Clube e o da terra que 
repreisentam. O programa, multo 
bem elaborado, constou do seguinte: 

Palas 16 horas, desafio de futehol 
entre as equipas de «O Calipolense» 
— C. D. de Vila Viçosa e do «Mou- 
ra» A, C.. Presentes na tribuna os 
srs. João Claudino Junça, presidente 
da A. F. de Évora; Joaquim de Je- 
sus Pinto, representante do sr. pre- 
sidente da Câmara Municipal de Vi- 
la Viçosa; Ernesto R. Pereira e José 
A. Baleizão, Directores do Moura 
A. C., João da Silva Figueiredo, 
grande desportista calipolense, a Di- 
recção de «O Calipolense» e José 
Luna e Teodósio Caeiro, represen- 
tantes dos nossos colegas «Brados 
do Alentejo e «Eco de Estremoz», 
que fizeram a entrega, antes do jo- 
go começar, da taça de Campeão Re- 
gional ao capitão de «O Calipolense» 
e a medalha de correcção, da época, 
de 1971-72, ao jogador Pinto é das 
«Faixas de Campeão» a todos os 

atletas de «O Calipolense». Troca- 
ram emblemas os jogadores das duas 
turmas e os respectivos capitães en- 
tregaram emblemas à equipa de ar- 
bitragem, 

oOo 

As equipas, sob a direcção do sr. 
Cassiano Valadas, da C. D. de Évo- 
ra, alinharam do seguinte modo: 

«Calipolense»: Artur, Cesário, 
Trindade, (Nalo), Rafael, (Patacão) 
e Serrador (cap), (Fernando; Par- 
raça, Pinto e Canhoto; Padre Fran- 
co, José Carlos (Catoaço) e Frade). 

«Moura»: José Domingos, Pedro, 
Bento, A Pedro, (Sena) e Floriano; 
Moita (cap) Piçarra, e Garcia (A 
Pedro); Luís, (Ramalho), Maurício 
e Canhete. 

Marcadores: pelo «Calipolense», 
Frade, Canhoto e Parraça. Pelo 
Moura: Luís (2). 

Resultado final, Calipolense, 3- 
-Moura, 2. 

oOo 
Num breve apontamento soibre o 

encontro, diremos que a 1.» parte 
foi agradável de seguir, com ligeiro 
ascendente dos locais, que chegaram 
a 3-0 e uma segunda parte algo 'in- 
sípida, devido ao calor que se fez 
sentir e em que o Moura, que diga-se 
de passagem deu sempre boa réplica, 
chegou a 3-2, merecidamente. 

oOo 
Pelais 20 horas, realizou-se numa 

das salas do Castelo de Vila Viçosa, 
cedido para o efeito pelo Ex,,no Con- 
selho Administrativo da Fundação 
da Casa de Bragança, o jantar de 
homenagem que reuniu cerca de 150 
pessoas e que decorreu dentro da 
mais franca confraternização e ale- 
gria. 

Da mesa de honra faziam parte os 
Ex.""" Srs. João C. Junça, Prasl- 
demte da Associação de Futebol de 
Évora; Joaquim António de Jesus 
Pinto; Dr. Alexandre José Torrinha; 
António Valente; Ernesto R. Perei- 
ra; José Baleizão, Nuno Osório de 
Barros, Padres Franco e José Lu,s; 
Cassiano Valadas e Esposa; José 
Luna e Teodósio Caeiro, e a Direc- 
ção do Clube. 

Presentes também ao jantar os 
jogadores juniores do «Calipolense» 
e a equipa do Moura Atlético Clube. 

Houve os habituais discursos, ini- 
ciados pelo Presidente da Direcção 
de «O Calipolense» Sr. António Mar- 
tinho Grilo e pelo Vice-Presldente, 
Sr. Alfredo José Parraça, falando 
seguidamente os iSrs. Ernesto Pe- 
reiro, Nuno Osório de Barros, Antó- 
nio Carrasco, José Luna, João Fi- 
gueiredo, Dr. Alexandre José Tor- 
rinha, Padres José Luís e Bento 
Franco, Joaquim de Jesus Pinto, o 
Jogador José Alberto Martins Par- 

raça e encerrados pelo ar. João C. 
Junça, digno presidente da A. F. 
de Évora. 

Para terminar houve um «fim de 
festa» em que intervieram Padre 
Franco (acordeon), Joaquim Espiga 
(viola), Dimas Patacão (bandola") 
ê cantares alentejanos pelos jogado- 
ras e directores do Moura A. Clube. 

Zé Bilro 

Também no passado domingo, dia 
13, realizou-se pelas 11 horas, o de- 
safio de futebol, a contar para o 
Camipeonato Nacional de Juniores, 
entre o «Calipolense» e o «Vitória 
Futebol Clube», de Setúbal. 

Foi árbitro do encontro o sr. An- 
tónio Ferreira, da C. D. de Lisboa 
e as equipas alinharam da seguinte 
maneira: 

CAILPOLENSE: Castro, Rosado 
(Geraldo), Canhão, Grilo e Neves; 
Campino, Trindade e Comes; Elias, 
Belmiro e Belchior Canhão (Jorge). 

SETÚBAL: Batalha; J. Carlos, Ví- 
tor, Virgílio e Liças; Alexandre, 
Formosinho e Elisiário; Ferro (Do- 
mingos) Carvalho e Adérlto. 

Resultado final: Setúbal, 1 - Ca- 
lipolense, 0. 

Marcador; Carvalho. 
Zé Bilro 
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